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CATEGORIA 
(    ) Obrigatória Mestrado
(    ) Fundamental Mestrado
(    ) Específicas de linha de pesquisa

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
A disciplina tem por objetivo e
contribuíram para a compreensão da vida nacional nas suas dimensões econômicas, sociais e 
políticas. 

 

EMENTA:  
A disciplina se dedicará ao exame de textos de autores da moderna interpretação do Brasil 
tendo em vista as questões relacionadas ao desenvolvimento econômico e à mudança social. 
Numa primeira parte, serão vistos clássicos dos anos nacional
Caio Prado Jr., Celso Furtado e Florestan Fernandes. Na segunda, serão discutidas as 
contribuições dos ensaístas que se voltaram para o tema do autoritarismo e desenvolvimento 
econômico do pós-64. Na última parte se discutirá o tema da natureza da modernização 
brasileira e o processo de democratização social e política.

 

PONTOS PROGRAMÁTICOS 
A colocação do problema. 
Capitalismo, Estado e mudança social nos anos nacional
Autoritarismo e desenvolvimento econômico do pós
Reinterpretações da modernização brasileira e visões de democracia.
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